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Direito velho num estado novo 

  

A confusa apitação do mundo con- 
temporâneo - ligou intimamente dois 
problemas fundamentais da vida das 

nações ultramarinas: o da sua políti- 

ca exterda e O da sua política colo- 

njal, 
Os divertidos juristas do saúdoso 

areópago genebrino quizeram dizer—e 

quizeram estabelecer como lei—que 

poderiam dispor a seu talante, de 

acôsdo com os interêsses duma paz 

sonhada por êles, das colónias de cer- 

tas nações, 

Duma forma especial visavam-se os 

países que não dispõem mem de pode- 
rosas frotas de guerra, mem de pode- 

rosos exércitos; mas têm no seu activo, 

como sangue do seu sangue, grandes 

extensões coloniais. 
” Portugal, portanto, era um dos 
países visados pelos juristas da encan- 

tadora Liga internacional, inspirada e 

até manobrada pelas artimanhas gros- 

seiras dos serventúários moscovitas. 
É claro que se pretendia criar um 

direito novo—embora revoltante—des- 
finado a servir os interêsses das na- 
ções mais fortes e mais ambiciosas. 

Estava em plena ordem do dia, en: 
tão, o problema das colónias alemãs. 
Hitler afirmava altivamente que exi- 

gia a sua estituição e mostrava-se dis- 

posto a reclamá-las aos países que as 

fiuham incorporado nos seus territórios, 

Eca necessário, pois, desviar as 

atenções do Fhurer, para não insistir 

pum desejo que afectava o orgulho e 

o poder de outros povos. 

E foi assim que apareceu na desa- 

creditada S. D. N. o singular critério 

de dispor livremente. .. do que não 

lhe pertencia, 

Portugal limitou se a provar que 

Esse direito novo vão passava dum 

simples esbulho jurídico. 

E que as suas colónias não haviam 

sido roubadas a vinguém, nem à fórça, 

nem por bons modos. 

Umas fôram descobertas pelos seus 

navegadores, à custa de sacrilícios e 

devoções sem conta. Outras resulta- 

ram de emprezas audaciosas e mobl- 

líssimas que aínda hcj> causam à Rs 

miração do mundo inteiro. 

E tôdas fôram povoadas e civiliza: 

das pelo génio português que para is- 

so as regou com o sangue dos seus 
heróis, as desenvolveu como sacrifi- 
cio dos seus administradores e as ilu- 
minou com a fé e com o-brilho dos 
seus missionários. 

Quere dizer: Portugal não as deixou 
abandonadas, nem as quis para au- 

| mentar, apenas, a sua riqueza, Feito 

por um povo dotado de alto sentido 

universalista colocou-as, antes, ao ser- 
viço da própria humanidade, porque 

as abriu à iniciativa e à actividade 
do mundo, 

Mas não o fêz sem vasar para elas 
a sua própria alma e aquelas altas 
virtudes que lhes deram coração por- 

tuguês e as tornaram, por êsse facto, 

carne da sua carne —lógico e natural 
prolongamento da mesga de terra que 

no extremo do ocidente se debruça, 
alegre, sôbre os murmúrios do Allãa- 

tico. 
Tudo foi dito em Genebrã com a 

altivez e com o desassombro que é 

peculiar à defeza das causas justas. 
Quási ao mesmo tempo, porém, rea- 

lizavam-se em Lisboa demonstrações 

ivequívocas do carinhoso afecio que 

unem entre si, forlemente, tôdas as 
províncias de Portugal, 

A publicação do Acto Colonial, o 

saneamento das finanças coloniais, as 

reformas administrativa e jurídica, o 
equilíbrio dos vrçamentos, a «conte- 

rência dos Governadores» e a realiza 

ção de sucessivas e notáveis semanas 

coloniais não só vieram fortalecer a 
unidade do Império, mas provar, ou- 

tra vez, que o Estado Novo dedica 
um especial carinho ao desenvolvi- 

mento, ao bem estar e ao progresso 
colonial, 

E é assim por meio duma bem 

orientada política externa e duma vi- 
gorosa política ultramarina, que Por- 
tugal repele, sem fanfarronadas, mas 

com firmeza, os apetites dos insofridos 

e'as loucuras dos ambiciosos, mos- 
trando, ao mesmo tempo, que as suas 

alianças estão firmadas em vantagens 

e em deveres recíprocos. 

LUÍS FILIPE 

  
  

  

RARE e 
Dr. José de Matos 

Na terça-feira de tarde espa- 
lhou-se nesta cidade com a velo- 
cidade do relâmpago a notícia 
da morte, em Viana do Castelo, 
do dr. José António de Matos, 
causando profunda consternação. 
E' que com êle desaparece um 
velho amigo de Aveiro e que por 
nós era estimado com verdadei- 
ro afecto. 
ÁAcompanhamos os conterrã- 

neos ea família do ilustre extin- 
to no seu sentimento, na sua tris: 

teza, na sua mágua e na sua dôr, 

reservando para o p óximo nú- 
mero a homenagem que lhe é 
devida. 

EEE 

A causa da paz 
==0== 

Do discurso recen'emente pro- 
ferido por Flandin sôbre a situa- 
ção internacional, salientamos a 
seguinte passagem : 

«Disse e mantenho que aquê- 
les que, em França, ajudam o pro- 
longamento da guerra espanhola 
e propagam falsas notícias, não 
servem a causa da paz...» 

A causa da paz! Que grande 
tortulho! 

Parafraseando a célebre senten- 
a de madame Rolland—Liberda- 
de, quantos crimes se cometem 
em teu nome! -podemos actual- 
mente dizer: 
—Paz, quantas guerras se for- 

jam para te salvarl... 
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Êste número foivisa- 

do pela Censura 

Uma tragédia 
(quo (im 

Quando na quarta-feira a po- 
pulação de Coimbra se prepara- 
va para assistir a um simulacro 
de incendio pelos Bombeiros Mu- 
nicipais, deu-se a fatalidade de o 
fôgo lançado à casa para êsse 
fim erguida na Praça da Rêpú- 
blica a devorar mais depressa do 
que sé esperava, resultando mor- 
rerem queimados alguns dos pro- 
tagonistas da cêna e achando-se 
out os hospitalizados com graves 
ferimentos e contusõ:s por, na 
ânsia de se salvarem, tom: rem, 
aflitos, a resolução de se despe- 
uharem das alturas, 

O lamentável acontecimento 
causou horror a quantos o pre- 
sencearam, 

Parece incrível ! 

“ * * 

As festas da Reínha Santa, que 
estavam no seu início, fôram 
imediatamente suspensas, sendo 

os funerais das vítimas, em nú 

mero de 11, realizados ontem 

com a maior imponência, 

  

Crise de abundância 
=0=— 

Pelo visto não é só a fiuta que, 
devido à g:ande quantidade, atin- 
giu baixo preço nos mercados. 
Com a sardinha está sucedendo 
a mesma coisa, pois já se chegou 
a vender em Viada do Castejo a 
20 centavos o cento e do Porto 
dizem que nos cêrcos piscatórios 
do litoral um cabaz de 600 sar- 
dinhas não logrou, há dias, preço 
superior a 50 centavos! 

E as batatas a 28504 arroba ?! 
Desta vez—graças à Providên- 

cia e parabens aos pobres, que 
também são gente.   

Director e 

Como nos sentimos bem a recordar 
a passado ! 

Mais uma vez junlos—a quarta— 
desde 1925! 

Mais uma vez reunidos, abraçados 

em Íntimo e alegre convívio! 
Foi no dia 28 de Junho—véspera 

de S. Pedro, 
Convocados para Coimbra, por on- 

de andaram há 37 anos a apurar-se 
para o mister que hoje exercem, res- 

pondem á chamada dos lrês que de 

lá nunca saíram, António Antunes dos 
Santos, José Rodrigues Malva e Antó- 

nio Luis de Paiva— Tébar de Oliveira, 
que está em Lisboa; Alberto Falcão, 

em Oliveira de Azemeis; Alfredo Cor- 

reia Frias, em Figueiró dos Vinhos; 

Aníbal Guedes Coelho, na Marinha 
Grande; Artar Soares, na Covilhã; Boa- 

ventura de Almeida, no Fundão; 
Eduardo Ribeiro, em Campo de Béstei- 

ros; Evaristo Faure, em Nelas; Antó- 
nio:de Abreu Campos, em Salreu; João 

Pinto Bessa, em Cucujãis; Eugénio 
Campos Pais do Amaral, em Louriçal 

do Campo; António Pires, no Seixal e 

] 

  

Proprietário | 
| Fmnaldo Aibeiro 

Editor e 

| 
  

CONFRATERNIZANDO 

  

vigor, para, durante, pelo me- 
nos, algumas horas, suavisar 
as ogturasa que estamos 
sugeitos no mundo, fica. 
(vocês sabem, melhor do que 
eu, con.o fica) porque, depois, 
quando lhe quere acudir, já é 
tarde. . . Gom muita mágua, 

porém, venho dizet-vos que 

desta vez, mau gtado meu, 

não posso acompanhar-vos. 
Motivos de força maior me 

impedem de comparecer, Mas 

em espirito estarei comvosco. 
pois tenho curiosidade de 

sober se o peso de mais 

dois anos vos ttouxe algum 
juiso... 

Que façais bôa viagem, que 
tudo corra como de costume, 

que a alegria brote a jorros 
e que vos lembreis dos infe- 

lizes que, de longe, ficam 
cortindo as máguas por não 
poderem estar presentes, é 

o que do coração deseja o 

Vosso colega Mt.º Amigo 

O curso de Farmácia depois dos cumprimentos 
aos professores, vendo-se êstes sentados BOAVENTURA DE ALMEIDA 

A“postos, portanto, às 11 horas 
precisas põe-se a caravana em marcha 
a fim-de. cumprimentar, na Escola de 

Farmácia, o seu antigo professor, dr, 

Fernandes Costa, Cabe aqui dizer que 
Boaventura de Almeida, tantas voltas 

deu, que não faltou, a-pezar-de ser 

do Fundão... 

O exemplo é flagranle, folgando to- 
dos com isso,.. 

Na Escola faz uso da palavra Ar- 

naldo Ribeiro, que, pouco mais ou 

menos, assim se exprime ! 

«Eis-nos de novo em Coimbra! 
Dois anos se passaram após a úlli- 

ma visila, 

Os cabelos mais embranquecidos e 
alguns colegas já com falta dêles. 

Em suma: a tragédia da vida a de- 
senrolar-se enquanto não acaba e nos 

separa dêste convívio (ão agradável ao 
nosso espírito pela soma de recorda- 
ções que à mente afloram e fazem ter 
saudades duma mocidade que não 

volta—nem à quinta facada, ,. 
Dois anos! Nêste lapso de tempo 

—por onde eu andei!   Francisco Marques da Naiafe Arnaldo 

Ribeiro, desta cidades Ao todo 17 

condiscípulos que demonstraram lêr 

pela mesma cartilha do Boaventura de 

Almeida quando escreveu esta carta: 

Fundão, 25 de Junho de 1938 

Meus caros Santos, Paiva e Malva: 

Recebi a vossa circular-convite para 
a próxima reunião, em Coimbra, 
no dia 28, do curso dos formaco- 

polas mais rapioqueiros que teem pas- 
sado pela Lusa-Atenas. 

Bravo, rapazes ! Assim é-que está 
certo. A vida são dois dias, tristezas 

não pagam dividas e quem não apro-   veitar todas as ocasiões, enquanto tem 

Percorri vários pontos do país que 

  

O curso de Farmácia em Valença à entrada da ponte internacional 

ainda não conhecia; fui ao estranjeiro; 

detive-me na Bélgica e na França; 

alravessei as águas do mar se quis 
chegar a casa imune do perigo es- 
panhol e, ultimamente, estive dois 
meses na cadeia. Mas não foi para 
dizer isto que eu £ os meus condiscí- 
pulos de há 37 anos nos deslocâmos 
das nossas terras e viemos a Coimbra, 
Não. O fim destas visitas tem outro 
objectivo, que consiste em não esque- 
cer o que devemos uos dos outros em 

amisade e ao mestre em gratidão, 

Sr. dr; Fernandes Costas 37 anos 
depois que deixámos as suas lições 

proveitosas e os seus salutares conse- 

lhos, mais uma vez aqui nos encontra- 

  

  

mos para afeciuosamente o cumpri- 

mentar e lhe agradecermos tôdas as 

deligências que empregou para fazer 
de nós bons farmacenticos. Por mim 
posso garantir que tenho cumprido à 
risca os deveres que a profissão impõe 

e não me consta que algum discípulo 

de V. Ex.? tivesse degenerado. Pois 

bem; queira V, Ex* sr. dr, Fernan- 
des Costa, no dia de hoje, receber as 

nossas homenagens, tornadas exlen- 

sivas a quantos o rodeiam na Escola 
onde continua a evidenciar-se o pro- 

fessor de sempre—para honra dela, 

da classe a que pertencemos e tam- 
bém da Farmácia Portuguêsa.> 

Sensibilisado, o sr. dr, Fernandes 
Costa agradece ao curso todas as ma- 

nifestações com que o fem distinguido 

e descreteando sobre o ensino, a pro- 
fissão e os deveres des que a exercem 
com robresa, afirma sentir-se desva- 

necido com as provas dadas pelos seus 

antigos discípulos, cuja visita lbe é 
sempre agradável, desvanecendo-o so- 

bremaneira, E para que o não jul- 
guem menos sincéro, convida o curso 
a aceitar um almoço a quando da 

sua nova reunião, em 1940, que de- 
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saidlministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Porto— Aganéla Niva 
  

pd Lip so 

Estudantes onfem e amigos hoje 
37 anos depois de deixar Coimbra 

jornal, Maria Helena, que ingressÃra 
no grupo. E a allupas tantas surgs 

um alvitre para continuar a digressão 
pelo alto Minho, no dia seguinte. Ápros 
vado êste, parte da poite é passada 

no arraial da Avenida Marginal pros 
movido por uh grupo de distintas se= 

nhoras em benefício dos Fundos da 
Assistência à Mendicidade, sendo dessa 
ocasião oferecido, pelo curso, à Com 
missão, na pessoa dg sr. Comandante 

da Polícia, uma barrica de ovos moles 
para ser leiloada, o que dá ensejova 

uma quente manifestação das pessoas 

que precenstaram, na barraca do cal= 

do verde, a entrega da lembrança. 

Cabe agui dizer que o arraial mi- 
nhoto a todos encantou, Sem espaço 

para mos delermos em pormenores, &s- 

se festival, tão cheio de atractivos, pe- 
la maneira como o animava a fina 

flôr da sociedade vianense, esteve à 
altura da linda terta'e por tanto foi 
apreciadíssimo também pelos fatmas 

têuticos. 

No dia seguinte, de manhã, subiu- 
-se ao Monte de Santa Luzia e pór 
volta das 10 horas e meia marchonr 

para Monsão, com paragem-sa 

  

O curso de Farmácia no Parque Municipal de Aveiro 

verá realisar=se em Cója se... à con- 

dicional não impedir a efeclivação da 

promessa. Nesta allura o curso agra- 

dece, por sua vez, a gentilêsa € retira 

para se colocar em frente da objectiva 
do fotografo, que o aguarda. 

Começa agora a brinca- 

deira, crusando-se os ditos, 
as exclamações, a piada. 

Ao cabo, tudo debanda em 

quatro carros para Aveiro, 

onde, no Arcada-Hetel, se 

tfeclua o primeiio almo- 

ço dz confralernisação, que 

principia per apelitosa cal- 

deirada e 2c ba... com os 

brinde: e saudações da pra- 

xe, regados a Diamante 

Azul, do Barrocão—o ca- 
tegorisado espumante das 

mezas chiques, 

Salientam-se Tebar de 
O .veira, que,de início, lem- 
bra os colegas já mortos, 

por quem se taz um minu- 

to de recolhido silencio; 
Boaventura de Almeida, 
João Pinto Bessa e Arnaldo 

Ribeiro, Todos invocam o passado 
e erguem as suas taças pela amisade 

que os liga, pelas famílias e por aque- 
les que não puderam comparecer, 
entre êles o capilão Faria—Manue) 
José da Fonseca Faria— que também 
oferece um almoço na sua rica viven- 
da da Figueira da Foz, em 1940, se... 

No fim e depois dum rápido pas- 
seio ao Parque cujos encantos só não 

apreciam os dessorados de espírito, 
segue a caravana para Viana do Cas- 
telo, A's 21 horas precisas está-se à 
porta do Central. Janta-se, ocupando 
a presidência da mesa, por proposta 

de Evaristo Faure, que é aceite nna- 

nimemente, a tilha do director dêste 

praia de Ancora, Caminha e Valença. 
O condiscípulo João José-de:Brito, que 
móra à Peira-mar'e te apresentou 
quást irreconhecível por ter deixado 
crescer demásiadamente as barbas, tes 
ve afeliz ideia de indicar para ocal- 
moço o Vaticano... de Monsão. Nia- 
guém conhecia tal restaurante; mas 
sempre diremos-que aquilo, sim, bom= 
ra a vila e o sr. Henrique José Nomes, 
que é o Poalifice,.. 

Excelerte almoço. Durante Ele mai- 

ta aúimeção, muita alegria e muito 
espírito... detóda a qualidade, Fel 
lá querebentaram “as últimas grona- 

das do Birrocão'e que a rapaziada 
deu por finda a sua festa, incontestã- 
velmente das melhores até hoje orga= 
nizadas entre si, 

Monsão é uma vila pequenina, si- 
tuada na raia de Espanha e ma qual 
o poeta João Verde esculpiu os seguin- 
tes versos junto ao soberbo miradonre 

de que é possuidora: 

Vendo-os, assim, tão pertinho, 
A Galiza maio Minho 
São como dois nomorados 
Que o rio traz separados 
Quási desde o nascimento, 
Deixa los, pois, namorar 
Já que os pais, para casar, 
Lhes não dão consentimento. 

Pela tarde fêz-seo reptesso, com 
paragem ainda em Braga e no Porto 
onde teve logar a debandada alé da- 
quia doís avos se... os calculos não 
falharem visto todos andarmos sujeitos 
a inúmeros contingentes, 

Mas esta é que já está, embora al- 
guns condiscípulos, que bem podiam 
comparecer, não queiram dar essa 
honra ao grupo que há 37 anos camis 
nha para a imortalidade sem temer a 
velhice. . «   E para terminar, els como a imo 

 



Achando-se em atrazo de pagamento algumas pess: 

indicados, vimos rogar-lhes o favor de pôrem em 

embaraços à sua administração. 

O Democrata não é subsidiado por ninguém, 

  

dia as respectivas 

O Democrata 

RSS ue fio ST dé seis ão cp 

O DEMOCRATA 

fios assinantes da jimérica do Norte, Brasil e fífrica 
oas que recebem êste jornal nos pontos acima 

assinaturas de modo a evitarem 

não recebe dinheiro de ninguém 

para seu sustento, a não ser o das assinaturas e anuncios. E tendo feito despesas extraordinárias du- 

rante uns poucos de anos com os processos que lhe foram movido 

tudo quanto dêle se exige para viver, precisa, ipso facto, de rec 

tempo. A todos os assinantes, portanto, que na América do Norte, 

ao Democrata aqui fica o nosso ap 
razões acima expostas e os mo 

s, e pagando com pontualidade: 

eber o que lhe é devido sem perda de 

Brasil e Africa estão em debito 

Blo para que o saldem com a maior brevidade, tendo em vista as 

tivos que determinam o instante pedido que fazemos. 

  
  

prensa de Viana assinalou a passagem 

do grupo pela mais linda cidade do 

Minho: 

«Os farmaceuticos formados pela 

Universidade há 37 anos, e que, 

achando-se espalhados por diferentes 

pontos do País, tomaram, na primeira 

reunião efectuada em 1925, o com- 

promisso de não se esquecerem, como 

bons amigos e condiscipulos, apertao- 

do sempre, e cada vez mais, 63 laços 

que os uniu quando estudantes, en- 

contraram-se hoje em Coimbra, almo- 

caram em Áveiro e veem jantar a 

a Viana do Castelo, onde passam a 

noite. Do curso faz parte o sr. 

Arnaldo Ribeiro, nosso prezado co- 

lega de O Democrata, de Aveiro, 

jornal que dirige com distinção e 

aprumo,» 

(Da Aurora do Lima) 

«Estiveram nesta cidade no dia 28 

alguns dos componentes do Curso de 

Farmácia de 1900, quási todos de 

Coimbra, Entre êles veio o sr, Ar 

naldo Ribeiro, director do nosso cole- 

ga-O Democrata, de Aveiro, Assisti- 

ram ao primeiro festival efecluado na 

Avenida Marginal, tendo êste mosso 

colega feito oferta à comissão de um 

barril de ovos moles de Aveiro, No 

acto da entrega do mesmo ao sr, Co- 

mandante da Policia, foram levantados 

entusiasticos «vivas» a Aveiro, ouvin- 

dose no mesmo momento uma caloro- 

sa salva de palmas». 

(Do Nctícias de Viana) 

“*x 

As fotos que ilustram esta resumi- 

da descrição pertencem, a primeira, ao 

conhecido artista conimbricense Rastei- 

ro, a segunda a Henrique Ramos, des- 

ta cidade, e a terceira a Alexandre 

Gigante, de Viana do Castelo. Qual- 

quer delas diz dos méritos dos opera- 

dores a quem às agradecemos, como 

nos compete. 
. 

“ * 

Em Viana e a nosso pedido aguar- 

dava a chegada da caravana o presa- 

díssimo amigo Severino Costa, não 

tardando a aparecerem, também, Al- 

berto Conto e Alexandre Gigante aos 

quais devemos a apresentação do co- 

lega Bernardo Silva, da Aurora do Li- 

ma, o que foi para nós motivo de mai- 

ta satisfação, 
A todos nos confessamos gralístimos 

pela sua companhia, e mais ainda; 

pelas gentilezas e amabilidades com 

que nos comularam, chegando Alexan- 

dre Gigante a ir até Monsão para, co- 

nhecedor, como é, do sem distrito, in- 

dicar tudo quanto possui de impor- 

tante, incluindo as belezas maturais, 

Admirável cicerone, sim senhor! Admi- 

rável é simpático, porque Alexandre 

Gigante reune as duas coisas, o que 

não passou despercebido ao curso, 

  

Bailes 

Foi abrilhantado pelo Lucifer- 
-Jaxx, da Mamarrosa, o baile que 
no domingo de tarde se realizou 
no salão dos Bombeiros, estando 

contratado para Amanhã ali ir tocar 

Qs Perús, do Troviscal. 
* 

Consta-nos que brevemente se 
realisa no Club Recreativo Verde- 

milhense uma grandiosa soirée, de- 

dicada ao nosso amigo dr, António 

Lebre, sócio honorário daquela 

casa de recreio. 
[eee mm 

Supremo Tribunal de 
Justiça 

Foi confirmado por unanimida- 

de, neste Tribunal, o acórdão, 

também unânime, em que pela 
Relação de Lisboa fôra, por sua 
vez, confirmada a sentença da 1.º 

instancia que julgou procedente e 

provada a acção em que é autor 

o sr. dr. Manuel Cristiano de Sou- 
sa, director geral do ensino pri- 

mário, e réu o Banco do Faial 

(Açõres), O qual foi condenado a 

pagar-lhe uma indemnização. 

O acórdão do Supremo Tribu 
nal, depois de ter sido negado se- 

guimento para o Tribunal Pleno, 
transitou em julgado, 

  

Azeitona 

de Elvas a 1$30 cada Kg 

Pedidos a João Delgado sença de um hemem de bem. 

IMPRENSA 
«GAZETA DE COIMBRA» 

Passou o 27. aniversário dêste 

  

  

edita, João Arrobas dirige e Au- 

gusto Arrobas administra 

sempenham na impren 
ceira cidade do país. 

nal que manda pêso .. 

à causa pública. 
  

  

Uiagem presidencial 

De visita às colonias, parte na 

segunda-feira para Luanda, no va- 

por Angola, o sr. General Carmo- 

na, que ali será "ecebido festiva- 

mente e com as honras devidas 

ao seu alto cargo, 

14 o venerando Presidente da Rê- 

pública acolhido também com 

júbilo, à sua passagem, 

vendo, por isso, a viagem tornar- 

a que vai dar origem. 

Obras do Museu 

    

ja de Jesus, para rectificação da 

com o que se projecta levar a 

efeito. 
Não vai sem tempo. 

colega que Diamantino Arobas 

de 

maneira a cumprirem galharda- 

mente a difícil missão que de- 
à da ter- 
A Gazeta 

de Coimbra é, por isso, um jor- 

A continuação das suas pros- 

peridades lhe desejamos para que 

não diminua o entusiasmo votado 

Na Madeira e em S. Tomé se- 

de- 

-se dum alto alcance político de- 

vido às manifestações patrióticas 

Começou esta semana a ser 

demolido o muro contíguo à igre- 

Corredoura, que muito beneficiará 

O “Santa Joana,, 
=== 

A propósito do desvio que 

êste vapor de pesca da nossa 

praça fêz para Leixões a-fim-de 

barra de Aveiro, comenta o Jlha- 

vense pela pena do seu esclareci- 

do correspondente da Gafanha da 

Encárnação : 

E aí teem os purilanos maguados, 

o pai espiritual do nosso porto, os 

acólitos da procissão que tentom sair 

para a rua a fim de ser mostrada a 

vestimenta que usou o celebrado Rei 

que a inocência afirmou nú, à verdade 

crua de quanto foi expôsto nêste jornal 

e que tantos engulhos causou a gre- 

gos e troianos que só com o insalto 

rejubilam, estimando, pelo seclarismo 

que o envolve, que os outros vejam 

branco onde só o preto tem lugar, 

Deus há-de dar, por,isso muita pa- 

ciência a quem de facho na mão e de 

consciência lavada deseja levar a tôda 

a parte uma indestrulível verdade que 

cada vez se firma mais como posiliva 

e real, 
Pode ser que a siluação se modifi- 

que e a bôs vontade dos bem inteo- 

cionados tenha lugar num futuro pró- 

ximo e com as obras que ltencionam 

levar a efeito; mas por enquanto as 

coisas são o que são; ou sejam na rea- 

lidade avêssas àquela toada plangente 

e clamorosa dos que se não cansam 

de gritar a cada momento e a cada 

canto que a barra está melhor, 

Realmente está outra coisa, tem 

outro aspecto. Como isso, po- 

rém, não basta, aguardemos, O 

futuro—como quere o Ilhavense, 

    

EUMAREIRISMO ! 

  
  

fiveiro-Viana 
Da secção—Notas à tôa—do 

noss: presadíssimo colega A Au- 

rora do Lima: 

gas vai confraternizar. 

Aveito os directores dos jornais de 

Viana e correspondentes dos diários de 

Lisboa e Porto. Festa de amizade sio- 

cera, de recíproco reconhecimento pe- 

cidades se teem dispensado. 

zade, de quando pela vez primeira 

de Aveiro e os simpáticos direclores e 

sócios do Club dos Galitos, delician- 

do-nos com um espectáculo que sedun- 

dou numa verdadeira apoteose, Desde 

então, as duas cidades nunca mais 

deixaram de se querer bem. Olham- 

-se fraternalmente e adoram-se com 

afeição. 
Pois no dia 17 de Julho, como vi- 

nhamos dizendo, os representantes da 

Imprensa vão de longada à cidade do 

Vouga levar um abraço sincero à ofi- 

ciais do mesmo ofício, cojos sentimen- 

tos de afeclividade são iguais aos que 

retemos em nosso íntimo, Teremos por 

companheiros outros plamitivos mais 

ressabidos do que Este pobre escrevi- 

nhador de Notas ú-tõa, 
lrêmos, pois, a Aveiro malar sauda- 

des de ausência de amigos que nos 

visitaram — e vem de tão longe essa 

amizade !—e que deixaram tantos de- 

sejos de nos tornarmos a ver. 

Tivemos aqui, na terça-feira, o que- 

rido camarada Arnaldo Ribeiro, apra- 

mado director de O Democrata. Veio 

com o Curso de Farmácia de há 37 

anos. Acompanhava-o sua gentil fi- 

lha Mariasinha—um amor de menina, 

Não conheciamos pessoalmente o 

austero jornalista, A nossa amizade 

criou élos indissolúveis no que de 

Aveiro temos escrito aqui e em outros 

jornais, Há quaotos anos isso vai! 

O abraço que na terça-feira nos en= 

leou a Arnaldo Ribeiro, pareceu-nos 

indicar uma velha amizade, como êle 

se expressou ao erguer a laça, no Cen- 

tral, bebendo— à nossa velha amizade. 

Arnaldo Ribeiro, espírito desem- 

poeirado, daqueles que está sempre no 

seu lugar, pois não teme, porque não 

deve, nas poucas horas que com êle 

estivemos em conversa amena € bem 

delineada, deu-nos a certeza da pre- 

Como 

falo livemos sempre, e disso foi exu-   S. Bernardo (Telei. 209) slação de que o    

A imprensa das duas cidades ami- 

No dia 17 de Julho deslocam-se a 

las provas de gratidão que as duas 

Vem de há bastantes anos essa ami- 

vieram a Viana as esbeltas tricaninhas 

tornaram alvo quando um delito de 

imprensa o levou à cumprir dois me 

ses de prisão, 

A's vezes são precisas estas contin- 

géncias da vida para melhor se apre- 

ciar a estima em que se é tido. 

Arnaldo Ribeiro, acompanhado dos 

caros amigos Severino Costa, Alberto 

Couto, Alexandre Gigante e do escre- 

vinhador destas Notas, foi ver o festi- 

val nocturno que na noite de S. Pedro 

se efectuou na Avenida Marginal, Ao 

entrar no restaurante ali improvisado, 

onde sa encontrava a fina flor da 

nossa terra, presenteou a comissão das 

festas com um barril de ovos moles 

de Aveiro. Este gesto foi acarinhado 

com vivas a Áveiro e com uma salva 

de palmas. 

Depois de trocadas algamas pala- 

vras com o st. Comandante da P.S, 

Pu Arnaldo Ribeiro passeou na Aveni- 

da e ficou encantado com a beleza da 

diversão e com a desenvoltúra das se- 

uhoras que no recinto se encontravam no 

cumprimento da missão que se impu- 

zeram a favor da Assistência à Men- 

dicidade, 
Merecem os nossos louvores por tão 

bela iniciativa. 

Arnaldo Ribeiro e seus compaahei- 

ros:da Universidade, onde tiraram o 

seu curso, abalaram para Monção, al- 

moçaram no Vaticano e seguiram, de- 

pois, para as suas terras, Alexandre 

Gigante servin-lhes de cicerone, não 

deixando de movimentar à sua inse- 

parável Leica. 
As poucas horas que estivemos com 

Arnaldo Ribeiro trouxeram-nos à lem- 

brança outros amigos da sua lempera 

e do seu aprumo—como hoje é raro 

encontrarem-se— que nos honraram 

com a sua amizade e nos comularam 

de atenções. 

Bonne chance, amigo Ribeiro. 

    

A Aurora do Lima é o decano 

dos jornais do Minho, pois se 

publica em Viana do Castelo há 

83 anos, tendo agora a dirigilo 
Bernardo Silva, também um ho- 

mem'já idoso, que o Govê.no 

condecorou a quando das festas 

do 1.º de Maio realisadas naquela 

cidade e de quem, realmente, so- 

mos amigos por ser um jorna- 

lista que honra a profissão e di- 

gnifica a terra onde a exerce. 

Vem aí. E então com êle justa- 
temos contas visto não lhe dar- 

mos o direito de levat a sua 

amizade até O «x2g:to com que 

o faz no último número da Aurora. 

Não se persuada B:smardo Silva 

| que, por ser de Viana, lhe per- 

| doamos 08 excessos... 

VISIAI O PARQUE DA CIDADE 

  
  

aliviar a carga e poder entrar a | 

QT EMP O 
Prenisõesde 3 a 9 de Julho 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Continua à subida barométrica, iai- 

ciando em 13 uma descida. 

Datas de novos ciclones—Em 13, 

Movimentos mais sensíveis. no cam- 

po de pressão—Em 13. 

Tempo em Portugal —É provável 

que o tempo, no decorrer dêste perío- 

do, se apresente, por vezes, ventoso. 

  

Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau tempo € maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Suiça, Itália, 

Hungria, Po'óoia, Noruega, Suécia, 

Japão e E. U. da América do Norte. 

Oscitação provável de temperatura 

na Peninsula—Tendêacia para subir. 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade; em 

12 e de 16 para 17, 

Setúbal, 6 de Julho de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 

  

Transferencia 
qm () ms 

Tendo deixado o comando de 

secção da P.S. P. de Coimbra 

foi colocado em Tomar o sr. ca- 

pitão Carlos Maria do Carmo, 

que já pertenceu a Cavalaria 8, 

| Efemérides Notas Mundanas 
Aniversários 

  

9 de Julho 

1499—Entra no Tejo a nau de 

N. Coelho, da armada de Vasco 

da Gama, que é portadora da no- 

tícia da descoberta da India. 

1832—Desembarcam no Porto 

os 7.500 bravos do Mindelo. 

1861! José Estêvão profere na 

Camara dos Deputados um notá- 

vel discurso sôbre as irmãs de 

caridade. 

1909 —Por delito de imprensa 

são condenados num dos tribu- 

nais de Lisboa, o dr. Magalhãis 

Lima, Boto Machado e a sr! D. 

Maria Velêlo. 

“ORIGINALÍSSIMO 
Há dias o chefe do Partido 

Socialista norte-americano per- 

|tendeu fazer um dis urso político 

em N-wa'k. Ainda principiou a 

arengar às massas, mas a certa 

altura os gritos de fóra os ver- 

melhos ! saíram de quási tôdas as 

bôcas, estabelecendo-se medonha 

confusão. Como, a p:Zzar disso 

o orador insistisse no seu propó- 

sito, o público não esteve com 

meias medidas—obrigou-o a re- 

tirar-se sob uma chuva de to- 

mates ! 
Bravo! 

Fêz ontem anos o st. Jaime Mar- 
tins Lima, aspirante de Finanças; no 

dia 1! fá-los a srº D. Armandina de 
Sousa Prata, esposa do sr, Joaquim 
Pinto Prêda Prata; em 12, 0 filho 
Armando do sr. tenente Joaguim de 

Matos, actualmente em Mafra; em 13, 

a inocente Maria do Rosário, filha do 
sr. Mário Trindade; em 14,0 sr, Flr- 
mino Fernandes, 1.º comandante dos 

Bombeiros Voluntários, e o académi- 
co Rui Vieira da Costa, filho da sr,º 
D. Violeta Vieira da Costa, residente 

em Luanda (África Ocidental) e em 
15, 0 empregado comercial sr. joão Mar- 
ques e o menino Manuel Morais, filho 
do st Alvaro Morais, da firma Belo 
& Morais, desta cidade. 

Partidas e Ghegadas 

Esteve esta semana em Aveiro O 
poofessor Lutário Casimiro da Silva, 
há anos residente em Santa Comba 
Dão, 

— Por ter sido nomeado 3.º ofl- 
cial do Ministério das Finanças, reti- 

rou para a capital o sr. Evangelista 
Ramalheira, antigo funcionário dos 
correios. Foi-lhe oferecido um almo + 

co de despedida no Arcada Hotel por 
alguns amigos. 

— Está entre nós o st. Luis Peixi- 
nho, . 

    
aqui aquartelada. Sobre tudo pela originalidade...) — Também aqui se encontra o sr. 

  
Domingos Beja da Silva. 

  

Secção desporfiva 
— Regressou de Mafra onde esteve 

a tirar o curso de Fortificação o sr. 

tenente Joequim de Matos, de Infanta- 
ria 19, e de Tancos, com sua esposa, 

  
  

Basket-Ball 

Campeonato do distrito 

Vasco da Gama, 20—Liceu, 17 

Os doutores-técnicos, ao acabarem 

a leilura da nossa última crónica, de- 

veriam ter ficado, nos primeiros ins- 

tantes, um ponco chocados. «« 

Algumas pequenas —tão engraçadas, 

tão gentis—ai!...—tão bonitas !— 

deixar?m de saudar-nos, subitamente, 

mergulhando-nos em negra hipocop- 

dria... Vários sujzitos elegantemente 

vestidos e bem falantes lançaram-nos 

olhares oblíguos aterradores... E, 

para cúmulo, até o Luizinho Vizeu 

não gostou da brincadeira. «+ 

Tão irado o vimos, amaloiçoando a 

impertinência da célebre crítica, que 

foi também preciso chamar-lhe doutor, 

pata o acalmar... 

a * 

O Club dos Galitos, o campeão, t- 

nha experimentado maiores deficulda- 

des, em face dos vascainos. Ao de- 

frontar, pela primeira vez, dO Liceu, o 

Club dos Galitos ia absolutamente 

convencido de que ganhava — e ganhou, 

com simplicidade. No segundo en- 

contro, foi tal a propaganda que te- 

ceram à volta da êquipa liceal, au 

reolada até de invencível pelo celebér- 

rimo secretário d. A.B A, queo 

Club dos Galitos, nos primeiros ias- 

tantes, sentiu-se deslumbrado com no- 

vo triunfo, 

cínio frio—e todos reconheceram, en- 

tão, a facilidade da vitória. 

Certamente, o Vasco da Gama, ti- 

nha êguipa para bater o Liceu, sem 

que isso constiluisse surprêsa para 

nioguém, Nós afirmámo lo, nestas co- 

lonas, sem hesitar, Os doutores-técni- 

cos deram um pulo de indigoação € 

largas à sua nauseabunda dicacidade. 

* 

realizado, à última hora, a'é com en- 

tradas de-borla. 

Andava, surdamente, no ar a dis- 

posição dos escolares, em conquistar 

magoitico resultado, fechando com 

cháve de ouro (sic) o torneio, depois 

de terem provado ao público a supe- 

rioridade do seu conjunto, 

Tratava-se, mesmo de, indirecta- 

mente é com ares superiores, ridicu- 

larisar o pobre Y... 

O jôgo realizou-se. 

E, com naturalidade encantadora, o 

Vasco da Gama venceu, 
* 

“ * 

O Liceu perdeu porque, de novo, 

o seu jógo não surtiu os efeitos dese- 

fados, contra um adversário rude, eptu= 

siasta, enérgico, rapidíssimo, que des- 

fazia facilmente 2 urdidura lenta e 

pouco inteligente das avançadas con- 

trárias. 
Ricardo defendeu, esporâdicamente, 

com certo aparato, algumas investidas 

  

Pedro de Almeida 
Gonçalves: 

MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——     
AC RESESS EE SONS AS EE GRI ret 

o sr. Joaquim Dias Abrantes, 

do adversário, mas foi quási sempr*| A sua casa da Oliveirinha che- 

  

batido em velocidade. Lemos deso-| 80! há dias, da América, o nosso as- 

rientou se, mas conseguiu trabalho sinante, sr. Francisco Pereira da 

mais útil para a équipa Tony am- Silva. 

dou à deriva e receiou o choque com Cumprimentamo lo, 

a defesa, Laranjeira, muito parado, 

raro ensaiou com êxito o dribling. 

Sem dificuldades de maior, a defeza 

dos vencedores neutralisou a sua acção, 

cortando-lhe oporlunamente os seus 

passes executados com morosa inexa- 

tidão. Norton não existiu, levando 

Pralas 6 Termas 

Partiu para S Pedro do Sul com 
sua familia, o st. Carlos Aleluia. 

— Para Carvalhelhos forâm os sts, 
Severim Duarte e esposa e Armando 
Madail, 

—Veraneia na Costa Nova tam- 
quási lodo o encontro “a piscar es) pem, com sua famili 

olhos à decidida entrada dos adver-| qo Oliveira es a papos 

sários, É a 

No Vasco da Gama, Matos e JT. Doentes 

Ferreira foram dois enérgicos defesas, 

que tiveram um trabalho destrutivo 

digão de relêvo. Fernando Ferreira 

conduzia muito bem várias jogadas, 

mas esteve infeliz nos lançamentos, 

Hraani e Biaia lutaram, cada qual 

na sua parte, com muito denodo e 

vontade de acertar. Licínio foi um 

infatigável batalhor e o heroi da mar- 

cação, 
Em conjunto, os vascainos munca 

se inferiorisaram aos adversários e se 

não venceram por um mais expressivo 

resultado foi porque a sorte também 

não os ajudou um ponco, 

Tem obtido alguns alívios a se 
D. Adília da Cunha Miranda, esposa 
do sr. dr. Hernani de Miranda, advo- 
gado em Albergaria a-Velha, 

— Após o parto dificil que aqui 

noticiámos, esteve de cama algumas 

semanas a sr,º D. Júlia Natividade 

da Costa Candal, esposa do sr. dr. 

Manuel Dias da Costa Candal, tenen- 

te-médico de Cavalaria 8. que agora 
entrou em convalescença. 

A parturiente é filha do sr, coronek 
Carlos dos Santos Natividade e foi 
operada, com exito, pelo sr. dr. Al- 
berto Costa, distinto clínico em Colm- 

O primeiro tempo, que terminou 

com 8-5 a seu favor, pertenceu-lhe 

  

Depois, sobreveio o racio-! 

O desafio do úllimo domingo foi, 

inteiramente. Na segunda parte, os 

estudantes deram, de início, boa répli- 

ca, o resultado esteve indeciso, mas à 

vitória inclinou-se para quem, de fa 
clo, a merecia, 

Nos últimos minutos ambos os feams 

ficaram reduzidos a quatro elementos, 

pela saída de J, Ferreira, com quatro 

| faltas pessoais, e pela expulsão de 

Ricardo. 

Correios e Telégrafos 
==0== 

A Administração Gera: inaugu= 
rou solenemente no último do- 
mingo as novas instalações do 
Sabugal, pelo que os hibitantes 
da séde do concelho se encon 
tram reconhecidos pelo melhora- 

  
1 mento. 
| Alvaro de Sousa foi om arbitro] Quem nos déra dizer o mes 

competente e imparcial, mo.. 

  

Contas pública 

Com um extenso relatório do 
qual não nos é possível publ car 
a mais pequena resenha, aparece- 
ram as Contas Gerais do Estado 
do ano de 1937 que acusam um 
saldo positivo de 211 mil contos. 
S lazar continua, portanto, a dar 
as melhores provas como minis- 
tró das Finanças e sendo assim 
Salazar é o estadista que convém 
manter no posto a que ascendeu, 
pi ser já uma g'ória de Portu- 
sal 

| Assembleia geral do Liceu. 

Realiza-se, hoje, nova assembleia 

geral, movida pelo Liceu para recurso 

dum protesto julgado improcedente pe- 

Jo conselho técnico da A, B, A, 
Sentindo-se naufragados, os acadé- 

micos, auti-desportivamente, vão exi- 

bir os seus formidáveis campeões de 

secretária à falta de melhor... Aguar- 
demos mais esta reunião, que irá des- 

pertar hilariedade nos nossos leitores. 

Se o Club dos Galitos venceu me- 
recidamente o campeonato, com nada 

| menos de quatro pontos de avanço sô- 

breo Liceul... 
w$:   
  

pé, até à quinta da Senhora das 
Captão Antônio Lebre! Dôres, onde-a família e o pessoal 

| y E 
| No rápido da tarde de domingo nadar dn 

ia no q po Po Num dos salões do solar foi pe 

gentina, o nosso querido amigo, e e apEnCAnO e de água, 
dr. António Lebre, que era aguar- que Rd Do po DD 
dado na estação por numerosas | VS eterna E qualida- $ o Exército, 
pessoas que o acompanharam à sua, D. : 
casa de Verdemilho, formando um à quem O Democrata cumprimenta 

À afectuosumente, 
extenso cortejo de automóveis. An- 
tes, porém, de ali chegar, fôram-lhe 
dadas as boas-vindas no Club Re- 
ereativo Verdemilhense, falando em 
nome das raparigas da terra, que o 
cobriram de flores, a sr? D. Ne- 
roida Catarino da Silva e Pinho, 
distinta aluna da Universidade de 
Coímbra, e o sr. Abel Costa, pre- 
sidente da direeção do Club. 

O homenageado agradeceu tôdas 
as provas de amizade com que o 
distinguiu o povo da sua-terra, 
sendo, em seguida, acompanhado, a 

  

  

   

Uias de comunicação 

Acaba de ser inaugurada uma 
ponte provisória que, no logar da 
Ermida, faz a ligação desta cida- 
de crm a Figueira da Foz pelos 
lados de Vagos e Mira, deixando 
ae trada de Cantanhede. 

E? da maior utilidade pois en= 
cuts o trajecto em cêrca de 20 
quilómetros.    



=
 

  

O DEMOCRATA 
  

Trincheira dum crente 
O problema da liberdade 

Escritas as simples considerações 
precedentes, em que se almejou 
evidenciar, que o homem, a cole- 
ctividade e o Estado não podem 
viver e singrar atravós do tempo 
e do espaço, sem balizas erguidas 
à sua liberdade natural e instinti- 
va, que são verdadeiras disciplinas, 
nada se perde em as precisar, re- 
sumir e clarificar. 

Estas disciplinas estão mesmo 
na raiz da formação biológica, mo- 
ral e -social da natureza humana. 

A educação, a cultura, a religião, 
os hábitos adquiridos, a complexi- 
dade crescente da organização so- 
cial e o próprio esfôrço criador da 
civilização, intensificam, desenvol- 
vem e aperfeiçõem nela as tendên- 
cias inatas de disciplina e dão-lhes 
senso coordenador. 

Para o homem, para a pessoa 
humana, há em primeiro lugar, a 
disciplina própria, a disciplina in- 
terior, a disciplina caracterizada- 
mente individual, que a leva a dis- 
tinguir o valor do justo e a im- 
pulsionar a vontade na sua reali- 
zação e que já é uma aspiração ín- 
tima e profunda da consciência. 

Em segunda ordem, existem as 
disciplinas colectivas impostas pe- 
la sociedade e pelo Estado, em obe- 
diência às reconhecidas necessida- 
des do interêsse do Bem Comum, 
bens que limitam o individualismo 
de cada um, em proveito dum maior 
e melhor bem dos outros e da co- 
munidade, —detentora real, tradi- 
cional e histórica do passado, do 
presente e do futuro da Grei. 

A existência da comunidade, da 
grei, da nação, da alma colectiva 
seria impossível, se não limitasse a 
autonomia, a liberdade e a acção 
dos indivíduos. 

Estes, pela inaposição da nature- 
za das coisas e da realidade, sacri- 
ficam voluntária ou inconciente- 
niente, mais talvez pela influência 
misteriosa e pelas leis ocultas da 
aglutinação espontânea das fôrças 
fisiológicas, sociais e históricas, par- 
te dos seus interêsses, seus valores 
e seus bens, à causa do valor co- 
mum da sociedade, que lhos devol- 
verá, depois, em benefícios da mais 
variada, fecunda e complexa or: 
dem. 

A existência ea formação da 
comunidade, do espírito de coesão, 
do interêsse, da sensibilidade e do 
pensamento comuns, são condições 
básicas do progresso, do bem-estar, 
do desabrochar e do desenvolvi- 
mento das fôrças positivas e cons- 
trutoras da civilização. 

O homem reunindo e conjugan- 
do o seu pensamento e a sua acção, 
duplica e multiplica as suas ener- 
gias criadoras. 

E” a eterna história da incompa- 
rável parábola cristã dos vimes. 

Um só facilmente se quebra no 
dobrar do juelho. Reunidos em 
feixe, não há fôrças humanas que 
o permitam. 

.* 4 

À colectividade e o Estado nos 
seus diversos organismos, que vão 
desde o núcleo familiar até à orga- 
nisação do trabalho, da produ- 
eção, do consumo, em resumo 
da economia; que vão desde a có- 
lula individual até aos órgãos mais 
elevados, como ajustiça, a educação, 
a defesa dacional, a administração, 
a política internacional e ao senti- 
do mais geral da sua actividade, 
estão também sujeitos ao nervo 
ordenador da disciplina. 

Primeiro vem o respeito pelo 
indivíduo, pela pessoa humana, na 
esfera de acção em que o bem e a 
justiça do homem e da família não 
perigam e por aquela parcela de 
liberdade, que 6 o seu direito, que 
lhe restou e que não sendo sacri- 
ficada e posta ao serviço do bem 
“comum, a pode usar sem atentar 
contra o direito dos outros e da 
sociedade. 

Depois vem o respeito nos Te- 
gulamentos, às leis, à ordem legal, 
aos princípios de direito, de jus- 
tiça e de moral e a todos os con- 
dicionalismas jurídicos, que limi- 
tam, ordenam, legalizam e mora- 
lizam o seu exercício e que ins- 
tituiram para uso próprio e alheio. 

A disciplina do indivíduo é es- 
tabelecida pela sua própria cons- 
ciência e pela consciência cole- 
ctiva. A disciplina da sociedade, 
que tem por limites a liberdade da 
pessoa humana e a acção arbitral 
e superiormente coordenadora -do 
Estado, obedece aos preceitos ju-| 
rídicos e morais da sua estrutura 
funcional. ) 

O Estado não 6 o princípio e o 
fim de tudo. Elaborou para os on- 
tros a disciplina, mas também se 
submete a ela, sendo assim exem- 
plo, modelo e unidade simbolica de 
perfeição. 

E um meio. E" 0“ instrumento 
mais alto de governo ao serviço do” 

Barcelona-Moscovo 
E=0= 

O órgão de Staline em Paris 
escrev u, a-propósito da ameaça 
dos. bolchevistas espanhois, que 
«Barcelona está no seu direito de 
bombardear certas posições do 
inimig - que apreciará as medidas 
que fôrem tomadas em função da 
su «ficácia». Esta cínica afirma- 
ção demon tra que quem deu a 
ordem a. Soviete de Barcelona 
para lançar a ameaça de bombar- 
deamento a navios e cidades das 
nações que reconheceram o Go- 
vêrno do General Franco foi Mos- 
covo. 

Staline, que receia um conflito 
na Europa Central, deseja que a 
sua guerra estale na península 
ibérica. A Europa está a sofrer 
as consequências da admissão, 
nas conferências entre as nações 
civilizadas, do representante du- 
ma horda que vive para a prática 
da pirataria, possuindo para êsse 
fim um organismo subversivo :— 
o Komintern, 
— e o + —ee 

Rancho Regional de Aveiro 
0 

Como anunciâmos, fez a sua 
estreia,'no último sábado, no Jar- 
dm, ête rancho da nossa terra 
que a-pezar-da noite não «star 
muito convidativa, foi ouvido com 
agrado pea assistência, sendo 
aplaudido. 

Amanhã deve exibir-se em Bel- 
monte, 

e ———— o 4 

REPAROS 

Não está certo nem faz sentido 
que havendo uma lei que proibe 
a residência dos animais de vista 
baixa dentro da cidade, êles con- 
tinuem a grunhir para os lados 
de Sã e em currais que são ver- 
dadeiras montureiras. 

Oo sr. Delegado de Saúde ou 
a quem compete pedimos as pro- 
videncias que o caso reguer. 

  

Necrologia 
Com 82 anos deixou de exis- 

tir, na penúltima sexta feira, Hen- 
tique da Cruz, guarda fiscal re- 
formado e que há muito se acha- 
va entrevado. 

Era viúvo, natural da Covilhã 
e o seu cadáver foi sepultado no 
cemitério novo. ) 

  

* 
* * 

Em S. Tiago também se finou, 
quarta-feira, Francisco da Maia 
Gafanhão, mais conhecido pelo 
Alminha. 

Tinha 67 anos e deixou viuva 
com três filhos. 
eme o. 

DR. JOÃO JOAQUIM PIRES 
Ainda sôbre a morte do reitor do 

nosso liceu, foi Wltimamente recebido 

de Ponta Delgada, o seguinte ofício: 

Em nome dêste Liceu e em meu 
próprio nome, venho apresentar a V, 
Ex.º, aos Corpos Docente e Discente 
dêsse Liceu, à causa da educação pú- 
blica portuguesa e à Nação a expres- 
são singela, mas muito sentida, do 
nosso profundo pesar e indizivel má- 
gua pelo prematuro e desesperador fa- 
lecimento do professor João Joaquim 
Pires, reitor que foi dêsse Liceu e do 
de Castelo Branco, profissional dis- 
tintissimo, competente, organizador e 
bondoso, havido em todo o Pais como 
um dos mais ilustres ornamentos da 
nossa classe. 

Quem subscreve êste oficio teve a 
honra de ser condiscípulo e até com- 
panheiro de estudo do Falecido e pode, 
por isso, melhor do que muitos, avaliar 
a perda que o ensino secundário na- 
cional sofreu, medindo-a pela sua. 

Por êsse motivo apresenta desola- 
dos pêsames. E crê-se no triste di- 
reito de os receber também. Com os 
meus cumprimentos 

A bem da Nação 
O Reitor, 

(a) A. A. Riley da Mota 
... 

Pensão Astória 
No dia 15 reabre na Costa 

Nova esta casa, indispensável na 
prais, e que se acha situada no 

melhor ponto para gÔso dos seus 
hóspedes. 

      

  Recomendamo la. 

  
  

ções, 

Telefone n.º 78 

Arcada Hotel 
AVEIRO 

Éste magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da provincia e fica situado 
no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria. Pos- 
sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 
e água corrente; tem casas de banho em todos os anda- 
res, apesentos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosi- 
nha prin vrosa e vistas surpreendentes para tôdas as direc- 

No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 2500 a 50400. Para hóspedes 
permanentes e familias, preços de harmonia com o tempo 

de demora. 
Telegramas: Arcada Hotel 

  
  

ideal e duma fé: do pensamento 
nacional, integrado no pensamento 
do seu século, que por sua vez se 
articula no pensamento de todos os 
séculos. 

Da inteligência e da consciência 
nacionais, participando da inteli- 
gência e da consciência duma épo- 
ca, que refletem e exprimem a in- 
teligência e a consciência de sem- 
pre. 

Do pensamento do homem tran- 
sitório, que caí extenuado e venci- 
do no decurso da história, enqua- 
drado no pensamento do homem 
eterno, que se projecta permanen- 
temente no zénite como imarces- 
civel lábaro de redenção ! 

J. Carreira 
1 em 

OD preço das carnes 
=0== 

Quási todos os jornais se re- 
ferem a êste assunto, verberando 
alguns o procedimento dos mar- 
chantes por não acompanharem a 
descida do gado, como estava 
naturalmente indicado. Várias Cà- 
maras já intervieram, também, sa- 
bendo nós que em Castro Daire 
se está a vender a vitela de 1. 
qualidade a 5600 e de 2º a 
3800, assim como a vaca: a 4800 
e a 2800 cada quilo 1 

Gente feliz. Porque, com pou- 
co d nheiro, póde andar bem ali- 
mentada, 

    

ART SR ER 

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Oitodôncia 

Rua do Cais   
  

AVEIRO 

«22 Espumantes Naturais 

  

pi á rio 

  

i Comando da Polícia 

(Secção de Beneficência) 

MOVIMENTO DE JUNHO 
Receita 

Saldo do mês anterior, , -1.868605 
Recebido do G. Civil,.. 52850 
Apreendido a pobres es- 

tranhos à cidade encon- 
trados a mendigar... 6835 

Receita dos subscritores.  1.457$00 

Soma... 3.383$90 

Despeza 

Dado a um mendigo .. 5$00 

Transporte de outro para 
Apueda ; secos seus 3$75 

Iiem para Espinho..,.. 4475 
Distribuído aos pobres. .  1.944$800 

Soma. .... 1.957$50 

Saldo para Ju'ho 1,426$40. 
o. 

«Récord soviético» 
=x 

A imprensa moscovita noticiou 
há tempo que, por ordem do es- 
tado-mcior do exército do Ex- 
tremo Oriente tinham sido en- 
viados 26.000 forçados para a 
frenteira russo-manchú a fim-de 
trabalh»rem nas fottificaçõ s. Eis 
uma esfera em quea U. R. 5. 

S. bate todos os outros psíses do 
mundo: nenhum dêles se póde 
orgulhar de possuir tantos con- 

    

  denados à grilhetal Mas hão-de 

concordar que êste rêcord se 

conjuga mal com o título de Pa- 
ratso da Liberdade... 

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 
e gêms 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 
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Correspondencias 

Esgueira, 7 
Já estão concluídos os trabalhos 

para alargamento do nosso cemitério, 

que agora ficou em condições e vom 

  

espaço suficiente para ali se fazerem 

novos enterramentos, 
Levou bastante tempo, mas feliz- 

mente todos os obstáculos fóram ven- 
cidos e agora só nos resta felicitar a 
Junta de Freguesia e todos quantos 

contribuiram para que o cemitério lo- 
cal fôsse alargado convenientemente, 

—Tem obtido algumas melhoras, 
com o que nos congrafulamos, o nosso 

amigo Jorge Marques, a quem conti- 

muamos a desejar completo restabele- 
cimento, 

— Um grupo de rapazes da terra 

vficioa à Junta solicitando-lhe a ce- 
dência de alguns metros de terreno| 
da Alameda 31 de Janeiro para ali 

ser construído um campo de basket- 

-ball, 

Aplaudimos a ideia sem reservas, 

visto não haver possibilidade de se 

cuidar convenientemente daquele re- 
cialo, 

Gosta do Valado, 6 
Ostem, ao fim da tarde, uma ca- 

micueta que vinha do norte, atropelou 

nesta localidade o si João Simões 
Neves, proprietário, de Mamodeiro, 

para onde se dirigia montado em bi- 
cicleta. 

O sinistrado, que apresentava um 

ferimento na cabeça e várias escoria- 

ções pelo corpo, é irmão do nosso 

amigo sr. Jaime Neves, residente em 
Quintans. 

Foram-lhe prestados socorros pelo 

sr, dr, Carlos Vidal, sendo, em segui- 
da, transportado a casa, onde se en- 

contra em tratamento, ã 

O motorista fugiu, sendo prêso em 

Sangalhos para onde foi comunicado 
telegráficamente o sucedido, 

C: 

C. 

Senhoras b 
Quereis uma permanente ? 

Só no Salão Avenida, de Agi- 
lio Pádua, cabeleireiro habi- 
litado por um dos melhores 
da capital. Experimentem, 
pois poderão adquirir per- 
manentes garantidas por 

10 meses é um ano 

    
Consultem os nossos preços 

AVENIDA CENTRAL 

(Telef. n.º 213) 

AVEIRO 

  

Teafro Apeirense 
CINEMA SONORO 

| Domingo, 10 (ás 21,30 b.) 

Deram-lhe nma espingarda 

com Spencer Tracy, Franchot Tone 
e Gladys George 

| Brevemente : 

| Parada Trinufal 

Regimento de Infantaria 19 

Anúncio 

| O Conselho Administrati- 
vo do Regimento de Infanta- 
ria 19, faz publico qe no dia 
16 do corrente, por 14 horas, 
na parada do quartel, há-de 
pro-eder-se à venda em hasta 
pública de 6 solípedes julga- 
dos incapazes do serviço do 
Exército. 

Quart:l em Aveiro, 2 de 
Julho de 1938. 

; O Secretário, 

José Barata Freire de Lima 
Alferes do Q. 8. A. E. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 83$50 

RICARDO M. DA COSTA 

    

Agradecimento 
Luis da Silva Curralo, 

dade de agradecer a todas as pessoa: 
que o acompanharam na sua dôr 

dade Curralo, e, bem assim, às pes 

conhecimento, 
Aveiro, 4 de Julho de 1938. 

Chapeus de denhora 
A elegancia duma senhora 
está num chapeu de fino gôsto 
que só se adquire na casa de 
Laurentino Rodrigues 
onde se encontram lindos mo- 
delos a preços excepcionais. 

As senhoras devem, portanto, 
fazer uma visita àquele 
atelier, no Largo do Espírito 
Santo (Cinco Bicas), pois 
nele encontrarão um mos- 

truário digno de ser admi- 
rado, 

Também na mesma casa se 
modificam e confeccionam, 
com a maior perfeição, cha- 
peus para senhora e homem, B
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Ama 

não se importando de ir par 
fora. 

Nesta Redacção se informa, 

«A Crisolita» 
Manuel Velho 

R. Gustavo F. Pinto Basto 
(Próximo à Adega Social) 

vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum 
  

“uigr a António Caçola. 

de Ferro 
Vende-se todo ou em partes 

uma porção de terreno que mar- 
gina a nova rua que liga a Ave 
nida Central com a Rua Candido 
dos Reis. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
naris, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

capitão de 
infantaria da reserva, na impossibili- 

the enviaram condotências pelo faleci- 
mento de sua esposa, Natividade Trin- 

soas que se dignaram acompanhar a 
extinta à sua últimu morada, vem por 
esta forma manifestar-lhes o seu re- 

  

ses 
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Oferece-se de primeiro leite, 

  

Mercearias, sementes de hortaliça, 

Na Crisolita vendem se e con- 

CASA 
Alug1 se em S B- narlo, tendo 

5 divs0e:,au ntal, pôço e tanque 

  

Terreno para constração de prédios, 
próximo à Estação dos Caminhos 

Banco de Portugal 
Agência em Aveiro 

DIVIDENDO DO 1.º SEMESTRE -DE 1938 

Esc. 22850, por acção 

Está em pagamento nesta 
Agência, todos os dias úteis, 
a partir do dia 1 de Julho 
próximo, o dividendo das 
acções qeste Banco, relativo 
ao 1.º semestre de 1938, com 
as seguintes deduções: 

Imposto s/ aplicação de ca- 
pital— Incide sôbre todas as 
acções, quer averbadas ao 
portador, quer nominativas— 
Esc. 2$25, por acção. 

Sélo de averbamento—Inci- 
de sôbre as acções nomina- 
tivas—Esc. $28, por acção. 

Imposto s/ sucessões e doações 
-|—Incide sôbre as acções 

averbadas ao portador--Esc. 
1457, por acção. 

Nos recibos a pagar aos 
Srs. Acion'stas, figurará só- 
mente a importância líquida, 

| pagando-se por cada acção 
nominativa a quantia de Esc. 
19897, e por cada acção ao 
portador, Esc. 18868. 

Aveiro, Junho de 1938. 

ks Repartições do Estado 

s 

e 

  

P. E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 

RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111) 

  

Casa em Esgueira 
Aluga-se com todas as como- 

didades, moderna, 1.º andar e rez- 
-do-chão, 10 divisões, agua cana- 
lisada, quintal com tanque, jar- 
dim e árvores de fruto, garage, etc, 

a| Dirigir a Carlos Tavares—Es- 

gueira 

  

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 

DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nasciõos. 

Consultório: 

R. FERREIRA BORGES 58-14, 

Telef, 950 Coimbra 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
15 ás 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 
Praça do Comércio 

(hos Arcos) 

AVEIRO 

Só 20 cent. 

cada litro de grainha 

para criação 

  

  

Pedidos a João Delgado 

S. Bernardo (Telef. 209) 

  

Tratar com Eduardo Pinho das 
Neves, R. João Mendonça — Aveiro 
  

  

Manuel Luís Pinheiro 
Alfalate Diplomadoem Corte Moderno 

Confecciona toda a obra de Homem 
Senhora e Criança 

Fardamentos Militares, Mocidade ete. 

R. Gustavo F. P. Basto 

AVEIRO 

Mobiliário 
Vende-se em muito bom esta- 

do um sofá de palhinha, duas 
cadeiras de braços, uma mêsa re- 
donda e mais seis cadeiras. 

Nesta Redacção se. diz. 

  

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado)     Ver a 4: página R, da Corredoura (Telef, 111) tagem pelo linómetro de corpo 8 

egresso de emigrantes 
No «Vulcania» regressaram 

há dias da América do Norte nu- 

  

Pertegaano 00 e, 20400 merosos operários portuguêses, 
era O en] 08 há anos haviam emigrado 
Calc o o Causgn | PATO alii Alguns deles amea- 
RR caga lharam economías que lhes per- 

RD coro $30 mitem passar nas suas terras 
A uma vida um tanto desafogada; 

ANUNCIOS outros, mais infelizes, vieram 
pobres, como tinham ido. 

Por linha (1.º pagina) . . 2800) E' sempre assim, 
Eros ph» Jo q. 1550 

Nas contras , «+. v «. 1$00 C rea d a 
Comunicados, linha . . |. 1850   Oferece-se, dando as melhores 

Permanentes contracto especial, Con- referências, Carta à Redacção com 

ag iniçiais 4. B.



O DEMOCRATA 
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A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

Os receptores “Hórting,, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são perda- 

deiros insftumentos musicais de inegualápel beleza sonora 

«Kórting, só por si é uma garantia 

cnóriingo são de fama mundial 

Kortin 

Os produtos 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : ao MES ns das 

GERURBRSIO ALELUIA 

na EVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

    

  
  

  

Horario dos comboios 
  Clinica Médica e Cirurgica     Dr. António M. de 

    
    

      
      

        

  

     
  

Dr. Humberto Leitão Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro | binha do Vale do Uouga Oliveira Alves 

Consultório : Partidas para o norte Partidas para o sul Partidas Chegadas Especialista de doenças das : 

RUA DIREITA, 70—1.º É ; jas urinári 

541 tram. e ço Fig. OT 8,38 RE 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 5,27 correio 40 rápi o 
colina É 

, : 
domingos «das 1 

Consultas das 10 às 12 e das 7,15 tram. 10,59 urr x 13,45 10,15 horas om diante no consultório 

16 ás 19 horas 10,22 » 13,23 tram. Fig. 

Arade 12,56 rápido 16,19 tram. ; : do Dr. Eugénio Couceiro 

E 13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 | 18,21 

Residência : 16,58 » 21,51 tram. ! RUA COIMBRA | 

RUA DO RATO 18,30 correio 0,31 correio 20,50 22,5 + (Por cima da Farmácia Brito) 

21,09 tram. à 

(Chamadas a qualquer hora) 22,27 rá pido não eo É ce online E 
AVEIRO   

  

    
  

  

    Postes para rêde eléctrica 

em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos-os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 

DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

HENRIQUE RAMOS 
. vs 

y sy 

| fotografia fêntral 

    
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

  

Gomo,as Vionenses, 
Conservam a sua 

JUJENTUDE e asus 
BELEZA 

Denfista Soares 

  
Clinica dentaria—Dentes artificiais   

Ortodoncia   Rua João Mendonça 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

(Junto ao Banco N. Ultramarino)   AVEIRO 

  

Vende-se 
p:opriedade de bom ren- 

dimento, situada na parte 

central da cidade, que consta 

ide um prédio composto de 

    

Ele tolotojo Ac Ra rici ta 

ein 
Ter. 427º 

São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
m 0 DB 

Móveis | Estôfos || Decorações 

Av. Central — AVEIRO 
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loja e 1.º andar, diversas casas 

terreas e terras lavradias. 
Qualquer esclarecimento 

  
  

  

      

  

  

        
  

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

todos os sábados, no Hospital da Mi-| 
CONSULTAS — Em Aveiro, 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 
Coímbia, todos os dias 

  

K 
K 
o 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

Farmácia Ribeiro 

X 
K 
K 

SE DEC DIC SIDI DIC DICK HCO 

pode ser dado pelo gerente 

do Banco Nrcional Ultrama- 

rino, na filial desta cidade. 

  

Taboleiiro de prata 
Vende-se só pe'o piso— 

3.565--gr como comprimento 

de 0,65 e la gura 0,45--esc. 
1.782350. 

SOUTO RATOL | —AVEIRO 

Curso de piano e 

História de música 
Maria Cândida Robalo,. 

diplomada com o curso su- 

perior de piano pelo Con- 

servatório do Póôrto e pro- 

fessora inscrita no mesnio 

  

  
  

  

————— Posta & Amadores 

DR, JOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo € gazolina     pe 
— O" Mimi: que estavas tu a fazer no quarto de 

toilette ? 
—Eu, mamã ? Estavaa regar as flores do seu 

  

Conservatório, lecciona sol- 

f jo, piano, acúslica e histó- 

tia da música na sua casa 

ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 
e ee ce 

Prédio 
Vende-se um de 1.º andar com 

8 divisões, situado na Rua Castro 

Matoso e com frente para a Raa 

  As Vienenses 
tiveram sempre 
a fama de serem formosas. Além 
disso, conservam a beleza muilo tem 
po depois das outras mulheres, da 

   

mesma idade, estarem cheias de 

rugas e estragadas. O seu segrêdo 
consiste num maravilhoso. alimento 
para a pele, chamado Bioçel, que 
obtido de animais novos, segundo o 
processo especial do Dr, Stejskal da 
Universidave de Viena. Ele empre 

|'gou-o para experiencias de nulrição 
| de pele em senhoras de 55 a 72 anos, 

e, em seis semanas, as rugas desa- 

pareceram completamente! (Veja q 

| telatorio pormenorizado no Jornal 
| Medico de Viena). O Biocel produz, 

| sâbre a pele, um efeito maravilhoso, 

Alimenta e nutre as celulas cutâneas, 
' tonifica os musculos enfraquecidos do 
| rosto e estimula a circulação, Enrija a 

pele, remoça:a e dá-lhe um brilho e 

uma beleza juvenis. Apaga as rugas, 

mesmo as mais profundas, Este ma» 

ravilhoso Biocel, Alimento para a 

| Pele, pode, dora-avante, ser utilizado 

por toda a mulher para rejuvenesç 

e embelezar a pele, Está contido fo 

Creme Tokalon, Côr de Rosa—que se 

encontra á venda em todas as perfús 

marias e boas casas do ramo. 

encontrando, escreva à Agência Tg« 
kalon (Secção 88, Rua da 
Assunção, Lisboa — que atendê má 
volta do correio, 

Compre um bolão, hoje mesmo. 
Empregue-o regularmente fôdas as 
noites: dá-lhe, rápidamente, 9 um 
tosto explêndido e juvenil. 

  

A' venda em Aveiro: 

Jardim das Modas 
RUA COIMBRA 

(Antiga Costeira)     / / / SHELL chapeu novo, que estavam secas... do Loureiro. Máouina. «Singers quina Singer 

À 

Tom instalação eléctrica, quin-, a ” 

, Praça do Comércio (los Arcos) Rua Eça de Queiroz 
tal e pôço e está isento do con- Vende-se para coser a ponto 

AVEIRO 
tribuição até 1940. Para tratar | aberto, em óptimo estado. 

added e   com Agostinho Marques de Melo. Nesta Redacção se diz,
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